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Resumo 

O Laboratório Multiusuário de Humanidades Digitais e 
Inovação (LAMUHDI), sediado no Museu Campos 
Gerais(MCG) Sede Banestado, tem como objetivo a 
digitalização de acervos históricos e a sua 
disponibilização para toda sociedade, priorizando a 
democratização da informação, a preservação de 
documentos, o avanço tecnológico na área da pesquisa 
e a formação de profissionais. 

Introdução 

A presente pesquisa tem como objetivo a digitalização 
do Jornal da Manhã (JM) e a sua disponibilização para o 
público, tornando o acervo do Museu Campos Gerais 
(MCG) acessível para todos. Além de também focar na 
preservação desses documentos, por meio da 
digitalização e também do cuidado com os mesmos. O 
LAMUHDI, um Laboratório Multiusuário criado em 2024 
e voltado para o campo das chamadas Humanidades 
Digitais, também auxilia no desenvolvimento de novas 
tecnologias para a área de transcrição de áudios, criação 
de Optical Character Recognition (OCRs) e Inteligência 
Artificial (IAs) para auxiliar os historiadores. Importante 
salientar que o LAMUHDI está visceralmente vinculado 
as ações do NAPI Conectando Memória e Inovação, 
projeto que integra todos os Museus Universitários e 
Centros de Documentação das sete Universidades 
Públicas do Estado do Paraná. 

Materiais e Métodos 

Para ser garantido a melhor qualidade das 
digitalizações, o LAMUHDI é equipado com diversos 
Scanners, cada um para sendo ideal para diferentes 
documentos do acervo pertencente ao MCG, Entre os 
equipamentos disponíveis do Laboratório encontram-se 
scanners de mesa, de negativos fotográficos, 3Ds e 
planetários, como é o caso do Scanner utilizado nesta 
pesquisa, o Zeutchel OS C1. Ele é um Scanner 
projetado na Alemanhã, próprio para digitalizar 

encadernados, sendo possível digitalizar duas folhas 
separadas numa única digitalização, embora o scanner 
permite até vinte digitalizações de uma vez utilizando 
clips. Também usamos programas de PhotoShop para 
pequenos ajustes, como recortar e/ou alinhar a imagem 

Após o processo de digitalização e edição, deve ser feito 
o registro das edições do Jornal, e a criação do seu 
OCR, que permite com que a imagem seja pesquisável. 

Resultados e Discussão 

Após um ano da minha IC, foi possível concluir todo o 
processo – citado anteriormente – com o JM do ano de 
1997. Tive alguns problemas, como a perda de 600 
páginas digitalizadas por conta de um erro na 
comunicação do Scanner com a conexão local com o 
servidor, que enfrentava quedas frequentes. Também 
tive instruções com o Prof. Dr. Robson Laverdi, que 
replicou um curso de desencadernação originalmente 
ministrada por Prof. Dr.Cezar Karpinski da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que a utilização da tecnologia é muito 
vantajosa para o Museu e para os pesquisadores, 
principalmente em relação às IAs, que ainda suscitam 
discussões entre pesquisadores, mas ficou claro ao final 
da pesquisa que a IA não substitui o olhar crítico do 
historiador, ela apenas acelera o processo de pesquisa, 
como a transcrição de entrevistas por exemplo: um 
processo que demoraria semanas, pronta em algumas 
horas(Mello, 2024) 
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